
 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

 

REQUERIMENTO Nº              , DE 2019 
     (Do Dep. Alan Rick) 

 
    
  

Requer, nos termos regimentais, 
que seja registrada nos Anais desta 
Casa, Moção de Louvor da Câmara 
dos Deputados, ao Corpo de 
Bombeiros, Defesa Civil, Polícia 
Militar, Médicos, Voluntários e 
demais profissionais que atuaram 
nas ações de socorro e assistência 
em decorrência da ruptura da 
barragem do Córrego Feijão, no 
Município de Brumadinho, Estado 
de Minas Gerais, e de suas 
repercussões na Bacia do Rio 
Paraopeba 

 
 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro, nos termos do art. 117, inciso XIX do Regimento Interno e § 3º do 

Regimento Interno da Câmara dos Deputados, ouvido o Plenário, que seja 

registrada nos Anais desta Casa, Moção de Louvor da Câmara dos Deputados, ao 

Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, Polícia Militar, Médicos, Voluntários e demais 

profissionais que atuaram nas ações de socorro e assistência em decorrência da 

ruptura da barragem do Córrego Feijão, no Município de Brumadinho, Estado de 

Minas Gerais, e de suas repercussões na Bacia do Rio Paraopeba. 

 

 

 

 



JUSTIFICAÇÃO 

 

No dia 25 de janeiro de 2019, o rompimento da barragem do Córrego 

Feijão, localizada no município de Brumadinho, provocou uma espécie de 

avalanche de lama, que espalhou 12 milhões de metros cúbicos de rejeitos de 

mineração e destruiu toda comunidade local.  O rompimento é considerado uma 

das piores tragédias em barragem registradas em todo o mundo na última década, 

resultando na morte de 206 pessoas, além do desaparecimento de 102 indivíduos.  

Profissionais do Corpo de Bombeiros, agentes da Defesa Civil, policiais 

militares e médicos permaneceram inteiramente a serviço das vítimas da 

catástrofe, bem como enfrentaram as situações mais adversas com objetivo de 

resgatar sobreviventes. Esses profissionais contribuíram de forma relevante na 

prestação de ajuda técnica e humanitária, sendo exemplos de solidariedade, 

altruísmo e profissionalismo.   

Além disso, os voluntários atuaram de forma a complementar o trabalho dos 

órgãos de segurança pública, procurando vítimas, orientando famílias, oferecendo 

serviços de saúde, entre outras medidas possíveis, ou seja, agindo de forma a 

proteger e salvar vidas. 

Nesse sentido, nada mais justo que seja reconhecido o heroísmo dos 

profissionais do Corpo de Bombeiros, dos agentes da Defesa Civil, dos policiais 

militares, médicos, voluntários e todas as demais corporações que trabalharam 

incansavelmente no resgate e assistência das vítimas, tendo em vista o empenho, 

dedicação, coragem e humanidade em salvar vidas.  

. 
Sala das Comissões, em          de               de 2019. 

 
 

Alan Rick 
Deputado Federal  


